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Algumas informações sobre a Revolta de Stonewall

Um momento crucial  na luta pelos direitos civis ocorreu na semana de 28 de junho de 1969.
Naquele dia, a polícia invadiu um bar gay chamado Stonewall Inn em Greenwich Village, New York. O
movimento foi uma clara condenação de agentes da lei em relação à população gay da cidade. Os motins
espontâneos que se seguiram desencadearam um novo senso de urgência sobre a exigência de tolerância
para as comunidades perseguidas.

Na década de 1960, a homossexualidade estava na linha de fogo. Percebidas como sendo imorais,
pessoas pegas envolvidas no chamado “comportamento lascivo” foram presas e seus nomes e endereços
publicados  em jornais  locais.  Qualquer  atividade  homossexual  foi  considerada  ilegal  na  maioria  dos
estados nos EUA.

Como  resultado,  fazer  parte  da  comunidade  LGBTQ+  (à  época,  conhecida  apenas  como
“comunidade gay”)  nunca foi  tranquilo.  Várias  leis  proibiam demonstrações  públicas  de afeto  entre
pessoas do mesmo sexo; um estatuto penal proibiu as pessoas de usar menos de três  peças de roupa
“apropriadas ao gênero”. Lamentar-se em bares aonde gays eram bem-vindos também era problemático,
porque a polícia muitas vezes retinha licenças de venda de bebidas alcoólicas desses estabelecimentos.

Este tipo de perseguição levou membros da máfia a comprarem e operarem clubes e bares “gay-
friendly” (receptivos à população LGBTQ+). Não era um esforço altruísta: as gangues acreditavam que
atender a uma clientela carente subornando as autoridades municipais seria rentável – e foi. A família do
crime Genovesa possuía o Stonewall Inn na Christopher Street, que ficou conhecido por acolher drag
queens e dar aos adolescentes  sem-teto e jovens adultos um lugar para se reunir.  Muitas  vezes,  esses
lugares eram avisados antes de uma batida policial ocorrer para que eles pudessem esconder qualquer
bebida alcoólica. Mas o ataque de 28 de junho no Stonewall Inn foi diferente: ninguém foi avisado.

Durante a operação de 28 de junho, a polícia (que supostamente tinha Stonewall como alvo por
sua falta de uma licença e possíveis tentativas de chantagem dos proprietários contra frequentadores gays)
confiscou álcool e  prendeu 13 pessoas no total,  algumas por violar o estatuto de vestuário de gênero
inadequado. Depois que alguns clientes e moradores locais testemunharam um oficial golpeando uma
pessoa na cabeça, eles começaram a atacar com qualquer coisa ao alcance, incluindo garrafas, pedras e
moedas. Algumas pessoas ainda tiraram um medidor de estacionamento do chão e tentaram usá-lo como
um aríete, pois a polícia, temendo por sua segurança, trancou-se dentro do Stonewall Inn enquanto a
multidão enfurecida do lado de fora cresceu aos milhares.  Alguns estavam tentando incendiar o bar.
Reforços foram eventualmente capazes de manter a multidão sob controle através de violência – por uma
noite, pelo menos.

Depois de dispersar a multidão, a polícia provavelmente pensou que o pior tinha passado. Mas na
segunda noite, o Stonewall Inn reabriu e outra multidão se formou para recepcionar a polícia. Ambos os
lados  foram  mais  agressivos  na  segunda  noite  da  Revolta  de  Stonewall,  com  moradores  e  clientes
formando uma multidão de manifestantes e policiais usando força violenta para tentar dominá-los.
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“Houve mais raiva e mais luta na segunda noite”, disse a testemunha ocular e participante Danny
Garvin à PBS American Experience. “Não havia como voltar atrás agora, não havia como voltar atrás...
tínhamos descoberto um poder que nem estávamos cientes de que tínhamos”.

Os ânimos dispararam novamente dias depois, quando o jornal The Village Voice publicou dois
artigos usando insultos homofóbicos para descrever a cena no Stonewall Inn. Irritados com a cobertura
humilhante,  os  manifestantes  mais  uma vez  saíram às  ruas,  com alguns  indo aos  escritórios  do The
Village Voice, que estavam localizados no final da rua do Stonewall.

Durante  as  manifestações  (que  alguns  mais  tarde  foram  referiram  como  “revolta”),  alguns
manifestantes  optaram  por  uma  abordagem  não-violenta,  a  fim  de  serem  ouvidas.  Testemunhas
relataram moradores formando linhas estilo Rockettes que dançavam cancã na frente de policiais mal
encarados. Outros cantaram ou participaram de cantos como “Liberte o bar!” ou “Nós somos as meninas
do Stonewall. Nós usamos bobs no cabelo. Nós não usamos roupa de baixo. Nós exibimos nossos pelos
púbicos”.

Uma vez que os motins diminuíram, as manifestantes foram enchidas com a motivação necessária
para se organizar e lutar por seus direitos. Um ano após a revolta, os moradores começaram a marchar na
Christopher Street e Sexta Avenida. A data, 28 de junho, foi apelidada de Christopher Street Liberation
Day. (“O Dia da Liberação de Christopher Street”, em tradução livre). Milhares de pessoas marcharam
pelas ruas enquanto milhares de outras se alinharam ao lado delas para protestar contra o tratamento da
comunidade LGBTQ nas mãos de agentes da lei e da sociedade em geral.

Alguns membros de um departamento das polícias de New York que confrontaram manifestantes
durante os motins de Stonewall um ano antes estavam sendo requisitados agora para proteger aquelas
mesmas manifestantes durante a caminhada. Outras marchas ocorreram em outras cidades, marcando a
primeira manifestação generalizada do país pelos direitos dos homossexuais.

Desde os acontecimentos de 1969, o Stonewall Inn tem sido considerado um local importante e
histórico para a  nova era  dos direitos dos homossexuais.  Em 24 de junho de 2016,  o presidente dos
Estados  Unidos  Barack  Obama  oficializou  o  Stonewall  Inn  e  a  área  circundante  como  um  Marco
Histórico Nacional  sob os  cuidados  do Serviço Nacional  de Parques.  Muitos  creditam a Revolta  de
Stonewall ao aumento subsequente em grupos de direitos gays. Uma participante, Marsha P. Johnson,
começou a  Street Transvestite Action Revolutionaries (STAR - “Ação Revolucionária das Travestis de
Rua”, em tradução livre) no ano seguinte, uma organização dedicada a ajudar jovens LGBTQ sem-teto.

Após os motins, os donos do Stonewall ainda eram confrontados com o assédio policial e estavam
ficando desconfortáveis com a filiação com a máfia. Meses após o evento, o Stonewall tornou-se um bar
de  sucos  antes  que  os  proprietários  subsequentes  tentassem  operá-lo  como  uma loja  de  bagels,  um
restaurante chinês e uma loja de sapatos nas décadas de 1970 e 1980. Novos proprietários renovaram o
edifício em 2007. Hoje, o Stonewall está mais uma vez operando como um bar e clube na Christopher
Street 53, em Manhattan. Naturalmente, todos são bem-vindos.

Texto adaptado de https://www.mentalfloss.com/article/583074/stonewall-riots-facts
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Esse  quadrinho  foi  desenhado  pelo  artista  Mike
Funk, e você pode conhecer um pouco mais do seu
trabalho  em  seu  flickr:
https://www.flickr.com/photos/mkfunk/.  Ele
publicou  esse  quadrinho  por  lá  em  2012,  e
aparentemente não atualiza a rede desde 2016 – mas
os  trabalhos  que  ainda  estão  por  lá  são  muito
interessantes  e  realmente  valem  a  pena  serem
conhecidos. Por enquanto, tudo em inglês, a língua
do autor.

A  tradução  do  quadrinho  foi  feita  pelo  site  “Lado  Bi”  e  publicada  em  2013
(http://www.ladobi.com.br/2013/10/revolta-stonewall-recontada-quadrinhos/). O seguinte texto
pode ser lido na postagem:

“Mike Funk é um quadrinista de 20 e poucos anos dos Estados Unidos. Trans-homem, ele
conta histórias que abordam as questões LGBT  e compartilha com seus leitores fatos pessoais
íntimos. Seu traço é simples e expressivo, o que de certa maneira torna seu trabalho ainda mais
intenso.

Ano  passado  Mike  pesquisou  várias  fontes  e  desenhou  uma  história  de  16  páginas
reconstituindo os famosos tumultos que ocorreram no bar Stonewall em Nova York, ponto de
início da luta LGBT por direitos iguais aos héteros. Se bem que, como você vai ver abaixo, a
moral da história não é bem essa. Mike deu permissão ao LADO BI para traduzir sua obra e assim
ajudar a  diminuir a injustiça que a versão oficial da revolta de Stonewall vem causando. Leia até o
fim e descubra os verdadeiros heróis desse momento”

A tradução e adaptação do texto, assim como a compilação e formatação desse material
nesse formato foi feita pelo Projeto Gaia, uma iniciativa de produção, divulgação e distribuição de
material libertário e relativos. Para mais informações e outros materiais (pode ser pra trocar uma
ideia também), envie um e-mail para gaia@riseup.net.
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A  Revolta  de  Stonewall,  também  chamada  de  O  Levante  de
Stonewall, iniciou nas primeiras horas de 28 de junho de 1969 quando
a polícia de New York deu uma batida no Stonewall Inn, um bar que
recebia  pessoas  da comunidade LGBTQ+ localizado em Greenwich
Village,  NY. A batida gerou um protesto entre os frequentadores e
vizinhança  e  a  polícia,  que  tentava  prender  funcionários  do  bar,
levando a seis dias de protestos e confrontos violentos entre agentes da
lei e pessoas LGBTQ+, fora do bar e na rua Christopher e vizinhanças.
A Revolta de Stonewall serviu como catalisador para o movimento de
direitos dos homossexuais nos Estados Unidos e ao redor do mundo.

Nesse  pequeno  fanzine  você  vai  encontrar  uma  história  em
quadrinhos  sobre  o  evento,  assim  como  um  pequeno  texto
informativo sobre o que foi a Revolta de Stonewall e suas repercussões.


